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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Tanto me faz que esteja a meio de uma conferência, isto é urgente!

			Alekos levantou o olhar quando Dmitri, o director jurídico da Naval Zagorakis, entrou no seu escritório com um monte de papéis na mão e o rosto corado.

			– Tenho de desligar – Alekos interrompeu a conferência com a sua equipa em Nova Iorque e Londres. – Como nunca te vi a correr nos dez anos que trabalhas para mim, imagino que trazes más notícias. Afundou-se um cargueiro? 

			– Rápido, liga a Internet – o normalmente tranquilo Dmitri percorreu o espaço que os separava com grande rapidez, chocou contra a secretária e atirou os papéis ao chão. 

			– Já liguei – intrigado, Alekos olhou para o ecrã. – O que devo procurar? 

			– Vai ao eBay – pediu Dmitri, num tom abafado. – Agora. Temos três minutos para licitar. 

			Alekos não perdeu tempo a dizer que fazer licitações na Internet não fazia parte do seu dia de trabalho. Em vez disso, acedeu à página e olhou para o seu advogado com uma expressão interrogante. 

			– Escreve «diamantes»… Grandes diamantes brancos. 

			Alekos teve um pressentimento. Mas não, não podia ser. Não podia tê-lo feito. 

			Mas, quando a página do eBay apareceu no ecrã, praguejou em grego enquanto Dmitri se deixava cair na cadeira. 

			– Estarei louco ou o diamante Zagorakis está à venda no eBay? 

			Alekos assentiu com a cabeça. 

			Ver aquele anel fazia-o pensar nela e isso desencadeava uma reacção em cadeia, que o surpreendeu devido à sua intensidade. «Mesmo depois de tantos anos de ausência, Kelly ainda conseguia fazê-lo sentir-se assim», pensou. 

			– É o diamante Zagorakis, sim. Tens a certeza que é ela que está a vendê-lo? 

			– É o que parece. Se estivesse antes no mercado já nos teriam avisado. Tenho uma equipa de pessoas a investigar neste momento, mas a licitação já chegou a um milhão de dólares. Porquê no eBay? – inclinando-se, Dmitri apanhou os papéis que deixara cair. – Porque não na Christie’s, na Sotheby’s ou em alguma das famosas casas de leilões? É uma decisão muito estranha. 

			– Não é estranha – com o olhar fixo no ecrã, Alekos sorriu. – É exactamente o que ela faria. Kelly nunca iria à Christie’s ou à Sotheby’s. 

			Era o que ele adorava nela, que fosse uma pessoa tão normal. Não era pretensiosa, um atributo estranho no mundo falso em que vivia. 

			– Bom, tanto faz – Dmitri afrouxou a gravata como se estivesse a estrangulá-lo. – Se a licitação chegou a um milhão de dólares há muitas possibilidades de alguém saber que se trata do diamante Zagorakis. Temos de parar isto! Porque é que está a fazer isto? Porque não o fez há quatro anos? Nessa altura, tinha razões para te odiar. 

			Alekos virou-se para trás na poltrona, considerando a pergunta. E quando falou, fê-lo em voz baixa: 

			– Viu as fotografias. 

			– De ti e Marianna no baile de beneficência? Achas que ouviu rumores de que a vossa relação é séria? 

			Alekos olhou para o ecrã. 

			– Sim. 

			O anel dizia tudo. A sua presença no ecrã dizia: «Isto é o que penso do que houve entre nós.» Era o equivalente a atirar o diamante ao rio, mas muito mais eficaz. Estava a vendê-lo ao melhor licitador, da maneira mais pública possível e a mensagem era clara: «Este anel não significa nada para mim.» 

			«A nossa relação não significa nada.» 

			Estava furiosa. 

			Alekos levantou-se abruptamente, pensando que isso deixava claro que fizera o que devia. Marianna Konstantin nunca faria uma coisa tão vulgar como vender um anel no eBay. Era demasiado discreta e educada para isso. Sempre impecável, era uma rapariga calada e discreta. E, sobretudo, não queria casar. 

			Depois, voltou a olhar para o anel no ecrã, imaginando a emoção que havia por detrás daquela venda. Não havia conteúdo. A mulher que vendia o anel entregava livremente as suas emoções. 

			Recordando como o fazia «livremente», Alekos teve de cerrar os dentes. «Seria bom quebrar esse último laço entre eles.», pensou, Aquele era o momento. 

			– Licita, Dmitri. 

			O advogado olhou para ele com um ar de surpresa. 

			– Licitar? Como? É preciso ter uma conta no eBay e não há tempo para isso. 

			– Precisamos de um universitário – Alekos carregou no botão do intercomunicador. – Diz a Eleni para vir aqui agora mesmo. Imediatamente, sem perder um minuto. 

			Alguns segundos depois, a secretária mais jovem da equipa apareceu no escritório. 

			– Queria falar comigo, senhor Zagorakis? 

			– Tens uma conta no eBay? 

			Surpreendida com a pergunta, a rapariga engoliu em seco. 

			– Sim… 

			– Preciso que licites uma coisa – sem deixar de olhar para o ecrã, Alekos fez um gesto para que se aproximasse. Dois minutos, tinha dois minutos para licitar, para recuperar uma coisa que nunca devia ter deixado de ser dele. – Entra na tua conta e faz o que tiveres de fazer para licitar. 

			– Agora mesmo – nervosa, a rapariga sentou-se na cadeira e escreveu a sua contra-senha. Mas tremiam-lhe as mãos de tal modo, que a escreveu mal e teve de voltar a fazê-lo. 

			– Leva o teu tempo, calma – Alekos olhou para Dmitri, que parecia prestes a sofrer um enfarte. 

			Finalmente, Eleni escreveu a contra-senha correcta e sorriu, aliviada. 

			– Por quanto dinheiro devo licitar? 

			– Dois milhões de dólares. 

			A rapariga deixou escapar um gemido. 

			– Quanto disse? 

			– Dois milhões – Alekos observou o relógio. Dois minutos, tinham dois minutos para licitar. – Fá-lo agora mesmo. 

			– Mas o limite do meu cartão de crédito são quinhentas libras. Não posso… 

			– Mas eu posso e sou eu que vou comprá-lo – Alekos apercebeu-se que a rapariga estava muito pálida. – Não desmaies. Se desmaiares não poderás licitar. Dmitri, como director jurídico da empresa, será testemunha deste acordo. Não terás nenhum problema, não te preocupes. Temos trinta segundos e isto é muito importante para mim. Fá-lo, por favor. 

			– Sim, claro… Lamento – com as mãos trémulas, Eleni escreveu a quantia na casinha adequada. – Agora sou… Ou seja, foi a pessoa que ganhou. 

			Alekos levantou uma sobrancelha. 

			– Está feito, então? 

			– Desde que ninguém faça uma licitação mais alta no segundo último… 

			Alekos, que não queria arriscar-se, procurou a casinha da licitação e escreveu quatro milhões de dólares. 

			Cinco segundos depois, o anel era dele e estava a servir um copo de água à pobre Eleni. 

			– Estou impressionado. Respondes bem sob pressão e fizeste o que tinhas de fazer. Não o esquecerei, Eleni. E agora diz-me para onde tenho de enviar o dinheiro. O vendedor deu o nome e a morada? 

			Tinha de decidir se faria aquilo pessoalmente ou se o deixaria nas mãos dos seus advogados. 

			Os seus advogados, dizia-lhe a sensatez. Pela mesma razão pela qual não tentara encontrá-la nesses quatro anos. 

			– Pode enviar as perguntas que quiser por e-mail – disse Eleni, olhando para o diamante no ecrã. – É um anel lindo, na verdade. Muito romântico. 

			Alekos não se incomodou em desiludi-la. 

			Ele alguma vez fora romântico? Se ser romântico consistia em ter um romance impulsivo e vertiginoso com alguém, então, sim. Uma vez. Ou talvez «cego pelo desejo» fosse a melhor maneira de o descrever. Felizmente, recuperara a sensatez a tempo. 

			E, desde então, tratara as relações sentimentais como se fossem acordos comerciais… Como a sua relação com Marianna. Era muito mais sensato. Não sentia o menor desejo de a compreender e Marianna não mostrara a menor intenção de o entender a ele. 

			Isso era muito melhor do que uma rapariga que se metia debaixo da pele e o deixava louco. 

			Alekos olhou para a janela enquanto Dmitri tirava Eleni do escritório, prometendo lidar com o aspecto financeiro da transacção mais tarde. 

			O advogado fechou a porta e virou-se para ele. 

			– Farei com que transfiram o dinheiro e com que alguém vá buscar o anel. 

			– Não – impulsionado por alguma coisa que preferia não analisar, Alekos pôs uma mão no bolso do casaco. – Não quero esse anel nas mãos de ninguém. Eu irei buscá-lo. 

			– Pessoalmente? – perguntou Dmitri. – Não vês essa rapariga há quatro anos, porque decidiste que era melhor não voltares a vê-la. Achas que é boa ideia? 

			– Eu tenho sempre boas ideias. 

			«Tinha de acabar com aquilo para sempre», pensou, enquanto se dirigia para a porta. Dar-lhe-ia o dinheiro, levaria o anel e seguiria em frente com a sua vida como se não se tivesse acontecido nada. 

			 

			 

			– Respira, respira, respira. Põe a cabeça entre os joelhos… Isso. Não vais desmaiar. Muito bem, muito bem. E agora, diz-me o que se passou. 

			Kelly tentou falar, mas nenhum som saía da sua garganta e questionou-se se seria possível ficar muda de surpresa. 

			A amiga olhou para ela, exasperada. 

			– Kel, dou-te trinta segundos para dizeres alguma coisa ou vou atirar-te um balde de água fria pela cabeça. 

			Kelly respirou fundo e tentou novamente: 

			– Vendi… 

			– O que vendeste? – encorajou Vivien. 

			– O anel. 

			– Ah, finalmente fazemos algum progresso. Vendeste um anel. Que anel? – os olhos de Viv iluminaram-se de repente. – Caramba, vendeste o anel? 

			Kelly assentiu com a cabeça, tentando respirar novamente. 

			– Vendi o anel… No eBay. 

			Sentiu um enjoo e sabia que estaria deitada no chão, desmaiada, se não estivesse sentada. 

			– Muito bem. Entendo que estejas nervosa. Passaste quatro anos com esse anel ao pescoço… Demasiado tempo, provavelmente, dado que o canalha que to ofereceu não se incomodou em aparecer no dia do casamento – assentiu Vivien. – Mas, finalmente, viste a luz e vendeste-o, e não faz mal. Não há razão para ficares doente. Estás pálida como um morto e eu não sei nada de primeiros socorros. Fechava os olhos nas aulas, porque não gostava de ver sangue, portanto, não fiques maldisposta. 

			– Vivien… 

			– O que faço? Dou-te uma bofetada? Levanto-te as pernas, para que te chegue o sangue à cabeça? Diz-me o que tenho de fazer. Sei que isso te traumatizou, mas passaram quatro anos, por favor. 

			Kelly engoliu em seco, apertando a mão da amiga. 

			– Vendi-o. 

			– Sim, sim, vendeste o anel, eu sei. Esquece o assunto e segue em frente com a tua vida… Vai para a rua e vai para a cama com um estranho para celebrar. Tu não queres acreditar, mas garanto-te que o teu namorado grego não é o único homem na Terra. 

			– Por quatro milhões de dólares. 

			– Ou podíamos abrir uma garrafa de champanhe e… O que disseste? – Vivien acabou por cair no chão. – Por um instante, pareceu-me ouvir quatro milhões de dólares. 

			– Quatro milhões – repetiu Kelly. – Vivien, não me sinto bem. 

			– Eu também não me sinto bem, mas não podemos desmaiar as duas. Poderíamos bater com a cabeça e encontrariam os nossos cadáveres descompostos dentro de uma semana… Ou nunca nos encontrariam, porque a tua casa está sempre uma confusão – Viv abanou a cabeça, incrédula. – De certeza que nem sequer fizeste testamento. Eu só tenho um saco cheio de roupa suja e muitas contas, e tu tens quatro milhões de dólares. Quatro milhões. Meu Deus, nunca tive uma amiga rica! Agora sou eu que preciso de respirar – pegou no saco de papel que estava no chão, tirou as duas maçãs que estavam lá dentro e pôs a cara nele, respirando ruidosamente… 

			Kelly olhou para as mãos, perguntando-se se parariam de tremer se se sentasse sobre elas. Tremiam-lhe desde que ligara o computador e vira a licitação final. 

			– Tenho de… Me acalmar. E tenho de rever os exames de Línguas até amanhã. 

			Vivien tirou o saco da cara. 

			– Não digas tolices. Não terás de voltar a dar aulas em toda a tua vida. Podes viver como uma rainha a partir de agora. Vai à escola amanhã, apresenta a demissão e vai para um spa. Podes passar dez anos num spa! 

			– Eu não faria isso, adoro ser professora. Quando chegam as férias, estou desejosa que acabem para voltar às aulas. 

			– Está bem… 

			– Adoro crianças. São o mais parecido com uma família que um dia terei. 

			– Pelo amor de Deus, Kel, tens vinte e três anos, não oitenta. Além disso, agora és rica, os homens farão fila para te deixarem grávida. 

			Kelly fez uma careta. 

			– Tu não sabes o que é o romantismo, pois não? 

			– Sou realista. Sei que adoras crianças e parece-me muito estranho. Eu gostaria de lhes torcer o pescoço… Talvez devesses dar-me o dinheiro e eu apresentarei a demissão. Quatro milhões de dólares! Como é possível que não soubesses que valia tanto? 

			– Não perguntei. O anel era especial porque ele mo tinha dado, não pelo seu valor material. Não pensei que pudesse ser tão caro. 

			– Tens de ser prática, para além de romântica. Talvez ele fosse um canalha, mas pelo menos não era um canalha miserável – Vivien cravou os dentes numa maçã. – Quando me disseste que era grego, pensei que era um empregado de mesa ou algo parecido. 

			Kelly ficou corada. Não gostava de falar disso, porque lhe recordava como fora tola. E ingénua. 

			– Não era empregado de mesa – murmurou, cobrindo a cara com as mãos. – Não quero pensar nisso. Como pude imaginar que ia correr bem? Ele era um homem muito inteligente, muito sofisticado e muito rico. Eu não sou nada assim. 

			– És, sim – objectou Vivien, sempre tão leal. – Tu és muito desordenada, muito despistada e… 

			– Cala-te. Não preciso de saber as razões por que não correu bem – Kelly perguntava-se como podia continuar a doer-lhe tanto depois de quatro anos. – Eu gostaria de encontrar uma razão pela qual poderia ter corrido bem. 

			Vivien deu outra dentada na maçã, pensativa. 

			– Tens uns seios grandes. 

			Kelly cobriu o peito com os braços. 

			– Obrigada – murmurou, sem saber se devia rir ou chorar. 

			– De nada. Bom e de onde é que o teu ex-namorado tira o dinheiro? 

			– Tem uma empresa… Uma grande, com imensos barcos. 

			– Não me digas isso, barcos fantásticos. Porque não me tinhas contado antes? – Vivien abanou a cabeça. – Ou seja, é milionário, não é? 

			– Li em algum lado que é multimilionário. 

			– Ah, bom, que importância têm alguns milhões entre amigos? Mas então, e não me leves a mal, como se conheceram? Eu tenho a mesma idade que tu e nunca conheci um milionário. E muito menos um multimilionário. Poderias dar-me um conselho. 

			– Quando acabei o curso, fui de férias para Corfu, na Grécia. Sem me aperceber, entrei numa praia privada, mas eu não sabia que era. Tinha deixado o guia no hotel e estava a olhar para aquela paisagem maravilhosa, não para os cartazes – Kelly deixou escapar um suspiro. – Podemos falar de outra coisa? Este não é o meu assunto favorito. 

			– Sim, claro. Podemos falar do que vais fazer com quatro milhões de dólares. 

			– Não sei – Kelly encolheu os ombros. – Pagar a um psiquiatra para me curar do choque? 

			– Quem comprou o anel? 

			– Não sei, alguém com muito dinheiro evidentemente. 

			Vivien olhou para ela, exasperada. 

			– E quando tens de o entregar? 

			– Uma rapariga enviou-me uma mensagem a dizer que viriam buscá-lo pessoalmente, amanhã. E dei-lhe a morada da escola, no caso de serem pessoas estranhas – Kelly tocou no anel, que tinha num fio ao pescoço debaixo da blusa, e Vivien suspirou. 

			– Nunca o tiras. Até dormes com ele. 

			– Porque sou muito desordenada e tenho medo de o perder. 

			– Deixa-te de desculpas. Sei que és desordenada, mas tens o anel porque continuas apaixonada por ele. Continuaste apaixonada por ele durante estes quatro anos. Porque decidiste vender o anel de repente, Kel? O que se passou? Nesta última semana, estiveste muito estranha. 

			– Vi fotografias dele com outra mulher. Loira, muito magra, já sabes a que me refiro. O tipo de mulher que faz com que queiramos parar de comer para sempre… Até percebermos que, mesmo deixando de comer, nunca teríamos aquele aspecto – Kelly suspirou. – E pensei que ao conservar o anel estava a evitar que refizesse a minha vida. É uma loucura, eu estou louca. 

			– Não, já não. Finalmente, recuperaste a prudência – Vivien afastou o cabelo dos olhos com um ar dramático. – Tu sabes o que isto significa, não sabes? 

			– Que tenho de me esquecer dele para sempre? 

			– Não, que nunca mais vamos comer massa barata. Esta noite, vamos pedir uma piza com todos os ingredientes e tu vais pagar. Ena! – Exclamou a amiga, levantando o telefone. – Vamos ter uma grande vida! 

			 

			 

			Alekos Zagorakis saiu do Ferrari e olhou para o velho edifício de estilo vitoriano: uma escola primária em Hampton Park. 

			É claro, Kelly trabalhava com crianças. Era o mais lógico. 

			Fora no dia em que lera na imprensa que tencionava ter quatro filhos que a abandonara. 

			Alekos olhou para o edifício. O portão estava estragado em vários sítios e uns plásticos cobriam parte do telhado, presumivelmente, para evitar as goteiras. 

			Nesse momento, ouviu uma campainha e, um segundo depois, imensas crianças saíram para o pátio, empurrando-se umas às outras. Uma jovem seguia-os, respondendo a perguntas, tentando conter discussões e, em geral, controlando o caos. Usava uma simples saia preta, sapatos rasos e uma blusa clara. Alekos não olhou duas vezes, demasiado ocupado à procura de Kelly. 

			Novamente, estudou o velho edifício, pensando que devia estar enganado. Porque é que Kelly havia de se enterrar naquele lugar? 

			Estava prestes a voltar para o carro, pensando que lhe tinham dado a morada errada, quando ouviu uma gargalhada que lhe era familiar. E, de repente, deu por si a olhar novamente para a jovem professora de saia preta e sapatos rasos. 

			Não se parecia com a adolescente alegre que conhecera na praia de Corfu e estava prestes a virar-se quando ela virou a cabeça. 

			Tinha o cabelo firmemente preso com um gancho, mas era do mesmo tom castanho… 

			Alekos franziu o sobrolho, tirando-lhe mentalmente aquela roupa tão enfadonha, para ver a mulher que havia por baixo. 

			A jovem sorriu então e Alekos sentiu falta de ar porque era impossível não reconhecer aquele sorriso. Um sorriso amplo, generoso, verdadeiro. Sem pensar, baixou o olhar até às suas pernas… Sim, eram as mesmas pernas, compridas e lindas. Umas pernas feitas para que um homem perdesse a cabeça. Umas pernas que uma vez tinham rodeado a sua cintura… 

			Os gritos das crianças interromperam os seus pensamentos. Um grupo de rapazes vira o Ferrari e, imediatamente, Alekos lamentou não ter estacionado mais longe. 

			As crianças corriam pelo pátio para se aproximarem do portão que separava a escola do resto do mundo e olhou para elas como outro homem olharia para um animal perigoso. 

			– Que rico carro! 

			– É um Porsche? O meu pai diz que o melhor carro do mundo é o Porsche. 

			– Quando for mais velho vou ter um como este. 

			Alekos não sabia o que dizer, de modo que ficou calado. Mas depois viu que Kelly virava a cabeça. É claro, ela perceberia rapidamente que algumas das suas ovelhitas escaparam do rebanho, pois Kelly era esse tipo de pessoa. Era desordenada, ruidosa e carinhosa. E não teria ficado calada se as crianças se dirigissem a ela. 

			Alekos viu que estava pálida e o tom da sua pele destacava o azul safira dos seus olhos. 

			«Evidentemente, não conhecia muita gente que conduzisse um Ferrari», pensou. E o facto de se surpreender por o ver aumentou a sua fúria. 

			O que esperara? Que ficasse de braços cruzados enquanto vendia o anel que ele lhe pusera no dedo ao melhor licitador? 

			Do outro lado do pátio, os seus olhos encontraram-se. 

			O sol apareceu por detrás de uma nuvem, dando reflexos dourados ao seu cabelo. Recordou-a naquela tarde na praia de Corfu. Kelly usava um biquíni minúsculo e tinha um sorriso envergonhado… 

			Mas não queria pensar nisso, de modo que voltou para o presente. 

			– Meninos! – a sua voz era como chocolate derretido com um pouco de canela, suave com um toque de especiarias. – Não se aproximem do portão, já sabem que é perigoso. 

			Alekos sentiu-se absurdamente decepcionado. Há quatro anos, Kelly teria começado a correr pelo pátio com o entusiasmo de um cachorrinho, para se precipitar nos seus braços. 

			E o facto de estar a olhar para ele como se tivesse escapado de uma reserva de tigres deixava-o ainda mais tenso. 

			Alekos olhou para a criança mais próxima e a necessidade de informação obrigou-o a falar. 

			– É a vossa professora? 

			– Sim, é a nossa professora – apesar do aviso de Kelly, o rapaz pôs um joelho na parede e tentou apoiar-se no portão. – Não parece muito rígida, mas se fizermos alguma coisa de mal… Zás! 

			– Bate-vos? 

			– O quê? – o miúdo deu uma gargalhada. – A menina Jenkins não mataria uma mosca. Apanha-as com um copo para as tirar da sala. Nem sequer grita. 

			– Mas e o «zás»?

			– A menina Jenkins castiga-nos com o olhar – o rapaz encolheu os ombros. – Faz-nos sentir mal se fizermos alguma coisa de mal, como se a tivéssemos decepcionado. Mas nunca magoaria ninguém. Não é violenta. 

			A menina Jenkins. Afinal não casara. E não tivera os quatro filhos que queria ter. 

			Só depois de a pergunta ser respondida é que reconheceu que pensara nessa possibilidade. 

			Kelly atravessou o pátio como se uma corda invisível a puxasse. Era evidente que, se tivesse oportunidade, fugiria na direcção contrária. 

			– Freddie, Kyle, Colin, afastem-se do portão. 

			Os três rapazes começaram a falar ao mesmo tempo e Alekos percebeu que Kelly respondia a cada um deles, em vez de os mandar calar como faria a maioria dos adultos. E era evidente que as crianças a adoravam. 

			– Viu o carro, menina Jenkins? Eu só o tinha visto nas revistas. 

			– É apenas um carro, quatro rodas e um motor – Kelly virou-se finalmente para ele. – Querias alguma coisa? 

			«Nunca fora capaz de esconder os seus sentimentos», pensou Alekos. Estava horrorizada e isso tirava-o de sério. 

			– Sentes-te culpada, agapi mou? 

			– Culpada? 

			– Não pareces contente por me ver e pergunto porquê. 

			Duas manchas vermelhas apareceram nas suas faces e, de repente, os seus olhos tornaram-se suspeitosamente brilhantes. 

			– Não tenho nada para te dizer e não sei porque devia estar contente por te ver. 

			Alekos esquecera-se do anel e estava a pensar noutra coisa completamente diferente. Uma coisa perigosa, ardente e primitiva que só acontecia quando estava com ela. 

			Quando os seus olhos se encontraram, soube que Kelly estava a pensar no mesmo. Mas depressa desviou o olhar, com as faces a arder. Tratava-o como se não soubesse porque estava ali, como se não se conhecessem intimamente. Como se houvesse um centímetro do seu corpo que ele não tivesse beijado. 

			– É o seu namorado? – perguntou uma das crianças. 

			– Freddie Harrison, essa é uma pergunta muito inapropriada – Kelly empurrou suavemente as crianças para o pátio. – Chama-se Alekos Zagorakis e não é o meu namorado. É uma pessoa que conheci há muito tempo. 

			– Um amigo? 

			– Sim… Bom, um amigo. 

			– A menina Jenkins tem namorado, a menina Jenkins tem namorado! – começaram a cantarolar os rapazes. 

			– Amigo e namorado são duas coisas muito diferentes, Freddie. 

			– Se for um namorado vão para a cama juntos, parvo – disse um dos rapazes. 

			– Menina Jenkins, Colin disse um palavrão e chamou-me parvo. E diz que não podemos chamar parvo a ninguém! 

			Kelly lidou com o assunto com grande habilidade, enviando-os de volta para o pátio antes de se virar para Alekos, olhando por um momento por cima do ombro, para verificar que ninguém a ouvia. 

			– Não posso acreditar que tenhas tido a lata de voltar depois de quatro anos – queixou-se, tremendo. – Como podes ser tão insensível? Se não fosse porque as crianças estão a olhar, dar-te-ia um murro. Mas, certamente, essa é a razão pela qual vieste aqui em vez de tentares ver-me em privado, tens medo que te magoe. O que fazes aqui? 

			– Tu sabes porque estou aqui. E tu nunca bateste em ninguém em toda a tua vida, não te faças de dura. 

			Fora uma das coisas que o atraíra. A sua doçura fora o antídoto para o mundo implacável dos negócios em que vivia. 

			– Há uma primeira vez para tudo – Kelly levou uma mão ao peito, como se quisesse verificar que o seu coração continuava a bater. – Diz o que tens a dizer e vai-te embora. 

			Distraído pela pressão dos seus seios contra a simples blusa, Alekos franziu o sobrolho. Tinha-a abotoada até ao pescoço, como uma professora vitoriana. Não havia nada, completamente nada no seu traje que pudesse explicar a resposta vulcânica da sua libido 

			Furioso consigo próprio e com ela, o seu tom foi mais brusco do que pretendia: 

			– Não brinques comigo porque ambos sabemos que não podes ganhar. Podia comer-te ao pequeno-almoço. 

			Foi uma analogia inapropriada e assim que disse a frase na sua mente apareceu uma imagem dela nua sobre a sua cama, o pequeno-almoço esquecido… 

			E a cor das suas faces disse-lhe que Kelly estava a recordar a mesma cena. 

			– Tu não tomas o pequeno-almoço – disse, num tom de voz rouco. – Só bebes esse café grego, forte. E não estou a brincar contigo. Tu não jogas com as mesmas regras que o resto do mundo. Tu… Tu és um canalha. 

			Alekos olhou-a nos olhos e apercebeu-se de que estava a dizer a verdade, não sabia porque estava ali. Não sabia que fora ele que comprara o anel. 

			Passando uma mão pelo cabelo, murmurou alguma coisa em grego. Isso era o que acontecia quando se esquecia que Kelly Jenkins não pensava como o resto das pessoas. A sua habilidade para pensar mais depressa do que os outros, para se adiantar e imaginar segundas intenções ajudara-o muito nos seus negócios, mas com Kelly era uma habilidade que nunca servira para nada. Ela não pensava como as outras mulheres e surpreendia-o sempre, como estava a surpreendê-lo naquele momento. 

			Mas, ao ver que tinha os olhos cheios de lágrimas, susteve a respiração. Não vendera o anel para lhe enviar uma mensagem, vendera-o porque ele a magoara. 

			Nesse momento, Alekos soube que cometera um grave erro. Não devia ter ido lá pessoalmente. Não fora fácil para ele e não era justo para ela. 

			– Tens quatro milhões de dólares na tua conta corrente – disse, para acabar com aquilo o mais depressa possível. E, imediatamente, viu um brilho de surpresa nos seus olhos azuis. – Vim buscar o meu anel.
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